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INTRODUÇÃO
 
O solo constitui em um dos elementos principais para a existência da vida no planeta. Com esse
intuito, na disciplina de fertilidade do solo, foi realizado atividades práticas com o propósito de
deixar claro as distintas etapas de um programa de recomendação de calagem e adubação baseada
na análise de solo. Essa é uma das razões da importância da fertilidade do solo na formação de um
Engenheiro (a) Agrônomo (a). Esse estudo vem sendo muito discutido, uma vez que contribui muito
para o desenvolvimento da agropecuária no mundo, juntamente com todos os demais conteúdos
trabalhados nos cursos de agronomia.  Solos férteis permitiram o desenvolvimento de civilizações e
a criação de riquezas em inúmeras regiões do mundo. Ainda hoje isso ocorre, enquanto ainda há
terras férteis virgens a serem conquistadas. Contudo, no Brasil a existência da fertilidade natural
moderna,  com o uso de fertilizantes e corretivos,  tornou produtivos solos antes considerados
impróprios para a produção agrícola (RAIJ, 2011).

Mais recentemente, a ocupação de áreas mais frágeis aliadas a constante pressão de produção de
mais alimentos para reduzir as grandes “desigualdades” impulsiona produtores e pesquisadores a
buscarem alternativas para obtenção de maior produtividade e qualidade de seus cultivos. Apesar
de haver uma maior facilidade em tornar solos improdutivos em produtivos, as análises de solo são
de suma importância para verificar a real condição do solo, pois percebe-se que não é suficiente
apenas uma verificação a olho nu, pois, o solo necessita de análises aprofundadas como parte de
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um planejamento para instalação de culturas agrícolas anuais ou perenes,  prevenindo futuros
problemas nutricionais que poderiam facilitar o aparecimento de pragas e doenças.

O uso do Tifton 85 (Cynodon spp.) para a produção de pastagem para alimentação de bovinos,
ovinos e caprinos, tem se destacado pela sua grande capacidade de adaptação a climas tropicais e
subtropicais. As pastagens perenes assumem uma importância destacada quando se depara com
situações  de  estiagem  prolongada,  já  que  as  plantas  permanecem  vivas  ao  longo  do  ano,
acumulando reserva e mantendo um resíduo vegetal  que traz inúmeros benefícios ao sistema
(SILVA, et al; 2014).

O objetivo do estudo foi a caracterização físico-químico de uma área Tifton 85 sobressemeada com
espécies forrageiras hibernais, com 16 anos de implantação, submetida ao pastejo animal e a
realização de recomendação de calagem, bem como a interpretação dos resultados dos atributos
físico-químicos e a verificação de atributos que possam limitar a produção forrageira.

METODOLOGIA

O  presente  trabalho  foi  desenvolvido  na  área  experimental  do  Instituto  Regional  de
Desenvolvimento Rural (IRDeR), localizado no município de Augusto Pestana (RS), pertencente ao
Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio
Grande do Sul (UNIJUI). O solo do local é caracterizado como Latossolo Vermelho distroférrico
típico (SANTOS, et al., 2013), com um perfil profundo, bem drenado, coloração vermelho escuro,
com altos teores de argila e predominância de argilominerais 1:1 e óxi-hidróxidos de ferro e
alumínio. De acordo com a classificação climática de Köeppen, o clima da região se enquadra na
descrição de cfa (subtropical úmido).

No dia 08 de março de 2018, foi realizada a amostragem de solo na área experimental de Tifton 85
(forrageira perene de estação quente) estabelecida há 16 anos.  Foi coletada uma (01) amostra
composta por dez (10) subamostras,  na camada de profundidade de 0 a 15 cm, para fins de
recomendação de calagem e adubação.

No dia 15 de março de 2018, foi realizada aula prática no Laboratório de Solos da Unijuí para
analisar os atributos físico-químico do solo: teor de argila, pH do solo em água, índice SMP (método
de recomendação de calagem utilizado nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina), cálcio,
magnésio  e  alumínio  trocáveis,  fósforo  "disponível"  (método  Mehlich-1),  potássio  "disponível"
(método Mehlich-1) e matéria orgânica, conforme metodologia descrita em Tedesco et al. (1995). A
partir desses resultados foi estimado a acidez potencial (H + Al), pelo índice SMP e calculados a
soma de bases, capacidade de troca de cátions a pH 7,0 (CTC pH 7,0), capacidade de troca de
cátions efetiva (CTC efetiva), saturação da CTC efetiva por Al (m) e saturação da CTC pH 7,0 por
bases. Para a realização da recomendação de calagem e interpretação dos atributos físico-químicos
do solo foi utilizado o Manual de Calagem e Adubação para os Estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina (CQFS/NRS – RS/SC, 2016).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, são apresentados os resultados da análise físico-química do solo (pH do solo em água,
índice SMP, fósforo “disponível”,  potássio  “disponível”,  cálcio,  magnésio  e  alumínio trocáveis,
matéria orgânica e teor de argila), bem como a interpretação. A partir desses resultados é possível
avaliar as condições químicas do solo relacionadas com a fertilidade do solo. Verifica-se que o  solo
é do tipo classe 2 , considerando o teor de argila, a CTC pH 7,0 e a matéria orgânica são médias, o
fósforo é baixo, o potássio, cálcio e magnésio são altos. Em relação a recomendação de calagem
para a área de pastagem de Tifton 85, com 16 anos de estabelecimento, considerada em relação ao
sistema de  manejo  -  plantio  direto  consolidado.   Em relação  a  disponibilidade  de  nutrientes
considera-se que parte da demanda de nutrientes da planta é suprida pelo solo e que a capacidade
do solo em fornecer nutrientes para uma cultura em crescimento depende de vários mecanismos:
mineralização e imobilização de nutrientes na matéria orgânica do solo; adsorção e dessorção de
nutrientes no solo; reações de precipitação e dissolução que regulam a quantidade de nutrientes na
solução  do  solo;  reações  de  redução/oxidação  que  alteram a  especiação  e  a  solubilidade  de
nutrientes e a interceptação radicular, fluxo de massa e difusão de nutrientes na solução a ser
absorvida pelas raízes das plantas (INTERNATIONAL PLANT NUTRITION INSTITUTE, 2013).

Pastagens perenes, como no caso do Tifton 85, são consideradas em termos de manejo do solo
como sistema de plantio direto consolidado. O pH de referência é 6,0 e os critérios utilizados para a
tomada de decisão em relação a necessidade ou não de aplicação de calcário: aplica-se calcário
quando o pH for menor que 5,5 e não deve aplicar se o valor do V% for maior que 65% e m % for
menor que 10%. Dessa forma, conforme tabela 1 pode-se verificar que na área avaliada não se deve
aplicar calcário, pois apesar do pH ser 5,4 o valor V% é de 66% e o valor m% é de 1,90%.
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Tabela 1. Atributos físico-químicos do solo e a interpretação dos resultados em área de pastagem
Tifton  85,  sobressemeada  com espécies  forrageiras  hibernais.  IRDeR/DEAg/  UNIJUÍ.  Augusto
Pestana 2018

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não se recomenda aplicação de calcário na área de pastagem de Tifton 85 sobressemeada com
espécies forrageiras hibernais.

 Em relação a  disponibilidade de nutrientes  a  área  apresenta  teores  adequados  de  matéria
orgânica, potássio, cálcio e magnésio, exceção é o teor de fósforo baixo, que se constitui em um
fator limitante para o adequado desenvolvimento da pastagem de Tifton 85, necessitando de
adubação de correção e manutenção.
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Conclui-se que a área de pastagem de Tifton 85 com 16 anos de implantação possui condições
adequadas para continuar com essa pastagem, realizando melhorias de acordo com os resultados
das análises de solo.  Para tanto, verifica-se que para manter as condições adequadas dessa área,
a mesma apresenta manejo com auxílio de engenheiros agrônomos, que realizam periodicamente
análises químicas e físicas do solo, para assim conseguir manter a fertilidade do solo.
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